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F~ESUMD 

Este tralho visa caracterizar os diferentes aspectos referentes a 

comercializaç~o e processamento de madeiras no eixo da estrada PA-279. 

Na análise da comercializaçâo, durante o ano de 1994, nos 

municipios de Xinguara, Agua Azul, Orilândia do Norte, Tucum~ e S~o 

F'e Lí.x do Xingu, c:onclLt.iL\·-se que as grancles serTar·ias sâo as mi:'tio·i-es 

consumidoras de madeira em t.ora ( 1 l 9,. 902 m3) <=im segui.da est~o as 

serrarias médias que consomem 75.320 m3, indústrias de laminaç~o 26.400 

rn3 e finalmente as pequenas serrarias 1.807 m3• 

Na comercializaç~o de mogno, as serrarias grandes também s~o as 

maiores consumidoras de madeira em tora (59,952 m3). seguidas das médias 

As grand~ serrarias apresentaram maior rentabilidade 

financeira, equivalente a 26~, maior que e calculado pura as serrarias 

médias 17%. 

Foi observado que a e>ip 1 oraç~o do mogno é fe:i.ta de forme::, n~o 

sustenti:~Vf?l. Port.arrtc , <.:;ir·andes s~o p r Lnc í.pe a s 

responsáveis pelo uao i. rr ac:iona l d els recursos ·f lorest.ais pelo setor 

madeireiro pesquisado. 

As perspectivas para o setor madeireiro da regi•o sâo sombrias. O 

eminente colapse da atividade madeireira, à médio longo prazo, 

acarretará em problemas sérios de natureza social e econSmica. 

Concluiu-se que é imperativa a implantaç~o de uma política 

florestal e ocupacional coerente para a AmazSnia Ocidental, caso 

contrário os benef.:í.cios diretos e indiretos gerados pela ati.vidade 

madeireira ser~o apenas mais um exemplo de mau uso dos recursos naturais 

na RegJ~o AmazSnica. 
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I. Ln t r ocluç ao 

A. Importância das Florestas Tropicais e Sua Conservaç•o 

As florestas tropicais contém a me í or diversidade de plantas e 

animais no planeta. Estima-se que cerca de 50-90% das espécies habitam 

este eco1:.:;s.i.~:;tema ( LDVE.JDY 19El8; WF<I 1988·-·89), que cobre de 6-7% da 

superfície terrestre (WRI 1988-89; WILSON & MAY 1988). 

A regi~o amaz8nica tem uma área total de 7 Milhbes Kme e apenas 14% 

das espécies s~o ccmhr..,:,c .idas pela c í 'i?nc ia. Estima-se que e:-: istam l O 

milhões de espécies de animais e plantas na AmazSnia mas apenas 

1.392.485 est~o descritas <HARTSHORN 1994, n~o publicado). 

O aumento das taxas de desmatamento nas reg1oes tropicais, é uma 

ameaça a scbreviv§ncia de animais, plantas e para culturas tradicionais 

da floresta. O futuro deste biorna é uma das principais preoc:upaçbes de 

cientistas, políticos, ambientalistas, e do público em geral. 

~ Assim como nas dem,ais regiéYes t.r op í.c a í.a , a Amazônia vem atraindo 

a atenç~o cios mc\i~T> var· iac:los · segmentos da sociedade no rnurrdo , Esta 

preocupaç~o se traduz quanto a forma e intensidade de exploraç~o dos 

recursos naturais ela regi·~o. O desenvolvimento de tecnologias que 

promovam o uso sustentável e a conservaçâo dos recursos naturais, é um 

dos grandes desafios do nosso tempo. 

A conservaçâo da biodivei-sidade pode sei- definida como 110 manejo 

~ das . t to) 
1n eraçoes humanas com as variedades de formas de vicia 

e seu potencial mant: ic.lo pai-a as nec:ess.idades e anseios das 
,., 

geraçoes ./.. 
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futuras'' (REID & MILLER 1989). Esta definiç~o é similar ao conceito de 

desl::'nvol v í.merrt o sustentável o qu e 1 almeja ·fcJrmas de 

desenvolvimento econSmico que comjuguem as necessidades básicas humanas 

no presente sem comprometer os anseios e precis~es das geraçbes futuras~ 

( WCED 1 987 > • 
~ 

Existem quatro razbes básicas para a conservaç~o da biodiversidade:~ 

(1) utilitária~ (2) estética, (3) moral e (4) ecológica (BOTKIN & TALBOT 

1991) • A j LI s t i f .í c a t i v a uti 1 i t.:h· ia se deve a sua importância 

farmacológica e quimica 75% dos componentes quimices usados hoje na 

i ri'dústr .i a f armacf,.utir.::a murid í a l ~ sào d1:.,r· :i. v.ados de pr .ínc .í.pios at i. vos 

sintetizados por plantas nativas nos trópicos (Hartshorn 1994, n~o 

publicado). O potencial genético das espécies tr-op Lc a í.a s~10 a fonte 

primária para pesquisas e desenvolvimento d~ variedades e raças vegetais 

mais produtivas corno também resistentes a pragas e doenças na 

agricultura. A justificativa estética se deve ao turismo, produç~o de 

filmes e quais quer outros meios em que beneficies econSmicos possam ser 

gerados. A justificativa moral, se deve a responsabilidade que a raça 

humana tem assumido perante o meio-ambiente. Finalmente, a justificativa 

ecológica se deve ao papel da biodiversidade em manter o equilíbrio nos 

diferentes ecossistemas que a compiem. 
rf-. 

B. Exploraç~o madeireira nos trópicos 

1. O c on te x t o 

F 1 Ol'"E'?St i:."I s tropicais bas;icamente em I pauses em ~ 

desenvolvimento, os quais v@em este recurso como uma oportunidade para 



~ 
o desenvolvimento econSmico de seus paises. O uso n~o sustentável das• 

florestas tropici.üs oc or r e devido a complen-(as int.eraçô'es de causa e -4.. 

efeito geral 1mmt.e 1 içJadc.,s r-" prob 1 f.?mas; aóc Lo- .. G:·ic:onBm.i.cos, tais c omo ~ b aí.x.a 

produtividade agrícola, distribuiç~o desigual de terras~ rápido 

crescimento populacional e pobreza CMAHAR 1989; RODAN 1992). 

O uso sustentável das florestas tropicais explorando produtos n~o 

madei re.ii-c::H; c omer-c La li :ri:'-1veis ~ tais c orno s ·frutas, ciastanhas, n?sinas, 

borracha, é frequentemente apontado como uma alternativa para se 

concatenar interesses econSmicos~ com os objetivos de longo prazo da 

preservaç~o da biodi versidacle ( PETERS, et. a 1 L 1989; PADOCH e JOI\IG, 

1989; ANDERSON~ e IORIS 1989) 

A produç~o sustentável de madeira tropical é teoricamente possível 

porém raramente posta em prática. Presentemente apenas 2 a 5% da madeira 

trc>pic:al produzida no rnu nd o provém de fc:mte!::i su1:;t.ent.é.\veis (WORL.D BANI< 

citado per SIMULA~ no prelo; FAO 1981; WRI 1987). 

Os 1L1cros obtidos pe· 1 a atividade madeirei r a pode viabi 1 i z ar' a 

utilizaçâo de práticas mais racionais de exploraç~o (UHL 1992 e 

VEFHSL::lIMO et ,::\l l., no pn,?lo). Porém 1, C) r.,;et.or madeireü·o insiste em 

argumentar que a implantaç~o de práticas sustentáveis de exploraç~o slo 

economicamente inviáv':i.s os custos de p r oduç ào aumentar iam sem a il- 

contrapartida nos preços de venda da madeira beneficiada; Desta forma, 

os custos n~o poderiam ser adicionados aos preços de venda da prcduç~o, 

uma vez que esta perderia em competitividade no mercado internacional· 

(GASPARETO 1994). 

Os principais fatores limitantes à implantaç•o de uma política de 
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d .is;ponib i I id.;.,d~? de matér· ia--pr .í rna , ( 2) m2ce.;siclade dE~ e>(tensê:tS áreas p ar a 

a prática do maneje florestal e (3) conhecimento de técnicas 

silviculturais e de manejo das espécies de interesse econ8mico. 

Portanto, os c r-ên í c o s p r ob lemas fundiá1- ios da Amazônia e os baixos 

preços pagos a madeira em tora comercializada, contribuem para 

desencenti'(ê'H- a indústria madeirei.ra em aclotar pr·átic:as sustent.iáveis de 1')( 
~ ~ ~ G.-:, \. ~!"(, ••• N, 'il 0...- 
pro d u ç ~o. 

2. Tend'ênc:ias 

A madeira tropical participa com 20% da produç~o total mundial 

industrializada e 40% da p r oduç'ào de c:ompt=msados < TOMASEL I :l 99li-, no 
/ 

prelo). Esta p r oduç ão é concentrada nos países do Sudeste da Asia "'- 

seguidos pelos Africanos. A América Latina, tem uma participaç~o pequena 

~o mercado mundial. O Brasil por exemplo, participa com apenas 2-4% da 

prcduç~o mundial de madeira tropical <AIMEX, 1992; SOBRAL, 1994 - n~o 

pub 1 .í c aclo ) , 

A diminuta participaç~o do Brasil no mercado mundial deverá mudar 

nos p ró x Lrno a 5····l0 anos" Os estoques r.je matér· ia-prima nos p r f.nc í.p e ã s 

paises produtores estào em vias de esgotamento graças a técnicas n~o 

sustentáveis de exploraçâo florestal CGRAIGER 1986>. Portanto, a 

tend@ncia mercadológica atual indica que a América Latina, liderada pelo 

Brasil -- maior detentor de áreas de florestas tropicais continuas do 

planeta (61.3% da área total da Amazônia) -- passe a liderar o mercado 

de madeir~s tropicais. 

A mudança dos interesses comerciais do mercado mundial de madeiras 

tropicais para a Amaz6nia, deverá ser seguido pelo estabelecimento de 
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grandes indústrias madeireiras na regi~o. O ingresso macisso de capital 

estrangeiro e nacional na regi~o e a ampliaç~o da capacidade instalada 

das indústrias madeireiras operando no rner·c:ado ·-- visando suprir a 

demanda de madeira tropical no mercado internacional -- representa mais 

uma ameaça ao futuro das florestas na AmazSnia. 

Considerando que atualmente as técnicas de exploraç=o empregadas 

pela indt'.tstria madeireir·a Ami:\Zf.:inica s'àlo :i.nsustentévf?is e op er arn à 

revelia do poder público (Andersen, et all. 1994; CEDI 1992; GREENPEACE 

1992) , e tendo-se come; cenário as pressuposiçio/es desc:r i tas acima, o"" 

futuro da indústria madeireira n~o é animador. 

C. A indústria madeireira na Amaz8nia Ocidental 

1. O Estado do Pará 

O Paré oc up a o sétimo lugai- em volume de e>:portaçê!es no pa.í.s. Este -.,._ 

estado também, responde por 37. 2Y. do total das e:;.:portaç~es de p r odu t ca -./... 

madeireiros do Brasil, sendo que 80.9% da produç~o total da Amaz6nia é 

oriunda dt?ste estê\do. Em 19!:"/3 o setor mac:lei r e í.r o pa1-aern5e e xp or t ou 

665.663 m3 c:le;i ffir:'ldeira cor-res,pcmc:IG:mdo .:':\ um v a l or- clE? LJS$25é.?..3 t'lilh~i?s "' 

<DECEX/STIC 1993). Este setor com suas 2.725 empresas, responde pela 

geraç~o de 100 mil empregos diretos e mais 300 mil indiretos, denotando 

sua importância sócio-econSmica para a regi~o <AIMEX/SINDIMAD). 

A maioria das indústrias madeireiras operando no Pará foram 

estabelecidas ao longo das rodovias que cortam o sul do estado (UHL 

1993, VERiSSIMO 1992). O Sul do Para é a regi~c de maior importância 

econSmica para esta unidade da federaçâo. Nesta regi~o os produtos que 
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exercem maior participsç~o na economia local s~o, madeira. gado, minério 

de ferro, caciterita (estanho), pedras preciosas e semi-preciosas 

CSEICOM 1994). 

2. Areado Estudo 

O Sul do Pará vem assistindo a diversos surtos de desenvolvimento 

econ8mico ao longo de sua história. O primeiro se deu com o 

descobrimento de ricos seringais na regi~o no início do século, durante 

Cl "boom" da b or-r ac:h a ( H-l'70·-1912). Cl colapso 1jcl pi--eço 

fim à atividade seringueii-a, internacional deste produto pôs 

restringindo a atividade extrativista apenas a coleta de castanha do 

Pará, frutos e a explcraç~o de madeiras e óleos exóticos (VERiSSIMO, et 

all. no prelo). A estagnaç~o econSmica da regi~o foi interrompida apenas 

durante a Segunda Guerra Mundial, quando o preço da borracha voltou a 

subir. F'orém1, com o fim da qL.\t-:ffTa e o bom desf~m~H~nho produtivo de 

plantios de Hevea na Malásia, fizeram com que o preço da borracha no 

mercado internacional voltêlsse a c a í r , pondo fim a mais 1.1m ciclo 

desenvolvimentista na regiào. 

Com a construç~o da rodovia Belém-Brasília, no inicio dos anos 60, 

os projetos governamentais de integraç~o entre o sudeste brasileiro e 

a norte, trouxeram um novo surto de desenvolvimento econ8mico para a 

regi~o. Grandes projetos agro-pecuários, subsidiados pelo governo, se 

mostravam atrativos para investidores, que vinham do sul e sudeste do 

pais <BROWDER 1986). 

A e>:plc.lr·aç~o d ass rLque a ass minerais ~? vegetais no Sul do Pará, 

passaram a participar ativamente da economia local onde até ent~o as 
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atividades produtivas restrigian-se ao extrativismo. Esta rápida 

transformaç~o na forma e intensidade de uso dos recursos naturais trouxe 

consequencia graves ao meio ambiente, uma vez que foram implementadas 

de maneira desorganizada. 

A exploraç~o das riquezas florestais no Sul do Pará foi iniciada 

na década de 60, quando as primeiras torae de mogno CSwietenia 

l<ing) f or arn levadas flutuando até Belém para serem 

citados por VERISSIMO~ et all., no d~?sdobradas (SCHIMINK & WOOD 1992, 

prelo). Nos anos 70, serrarias especializadas no desdobro de toras de 

mogno, começaram a se estabelecer ao norte da PA-150. Com o esgotamento 

dos estoques naturais desta espécie na regi~o, no final da década de 70 

inicio da de 80, as serrarias migraram para a PA-279 (VERISSIMO, et 

all., no prelo) caracterizando assim o caráter migratório e 

predatório da atividade madeireira na regi~o. 

3. Tema do Trabalho 

Este trabalho enfoca a estrutura mercadológica da indóstria 

madeireira no sul do Pará, no perimetro da estrada PA-279 compreendendo 

os municípios de Xinguara, Agua Azul, Orilândia do Norte, Tucum~ e S~o 

Felix do Xingu -- Figura 1. 

A comercializaç~o e uso industrial do mogno foi estudada em 

detalhe, uma vez que esta espécie tem maior valor comercial, liderando 

a pauta de exportaç~o madeireira do pais a mais de uma década, 

representando um elemento essencial para a economia regional (Anexo 1). 

O uso irracional deste recurse, pcderé causar danos irreversíveis aos 
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Figura 1: Mapa de localizaç~o dos municípios estudados. 
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ecossistemas explorados e a economia regional, agravando ainda mais os 

problemas sócio-econSmicos locais. 

II. Objetivos 

Este trabalho tem quatro objetivos principais: (1) caracterizar os 

elementos atuantes no fluxo de comercializaçâo de madeiras, (2) 

quantificar o vo l ume df~ rnoqno e ou t r s e espécies comercializadas na 

regi~o, identificando os mercados consumidores e produtores, (3) 

analisar os custos de produç~o e rentabilidade do setor e (4) analisar 

quais sâo as perspectivas futuras do setor madeireiro situadas no eixo 

da estrada PA-279. 

III. Materiais e Métodos 

O universo amostrado consiste das serrarias operando nos municípios 

situados ao longo da PA-279. Esta área foi escolhida devido a 

pr-ox í m í d ade das indústrias à c h arn ad a "ter-r-,.~ do meio" (locali:u::,dc:1 ~mtre 

o Rio X.ingu e Ir.iri). Esta rF.igi~o apresentii:\ formaç~s flor·estais ricas ~ 

em mogno as quais representam a principal fonte de matéria-prima para 

também pela proximidade destas, à Reservas Indígenas. Comumente madeira 

proveniente das matas destas reservas s~c ~cmercializadas ilegalmente. 

Desta fcn-ma, ser .i,::1 p<:1Sf5.:Í. ve l avaliar as r e J. ai;:ê'es comer e iais dos Índios -\-~ 

com o setor madeireiro. 
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Os instrum,,mtos usados na coleta dos d.::1dos +or am questionários 

e.1stn.!'1:urar.Jos bs qua.i.~; f or arn aplic:ados ê\ f3B% das i.nrjúst.r·ias; Clperando n a 

A coleta dos dados foi dividida em duas etapas •. Inicialmente foram 

entrevistadas as empresas que operavam n a n2g.i~o de inten,?ssE· e que 

mantinham esc:r i tór ios n a e: Ld ací e de Ece 1 ém ·-· F'cff á. A segunda et2,pa f o í. 

feita entrev.istando as sen-ai-ias no próprio local de operaçe/es ·- PA--279.+ 

As . f N 1n ormaçoes coletadas nos questionários tabuladas 

c:malisadas estatisticamente usando·-se o "softwarE'" Lotus-123. 

IV. Resultados e Discuss~o 

A. Elementos que atuam na comercializaç~o de madeiras, 

O processo de comercializaç~o de madeiras na regi~o da PA-279 pode 

ser observado na Figura 2, onde s~o identificados os diferentes agentes 

que interagem na rede de comercializaçâo, caracterizando o mercado come 

um oligops8nio, ou seja, constituído de poucos compradores. 

Dos e 1 ement os ~ que compoem o de comercial izaç~o apenas as <f.. 

serrarias foram entrevistadas totalizando 30 questionários. Foram 

r 
f-.:mti-evistõ,\da~~ serrarias rc?m Belém (7)i, Xingu;;ffa (:11), Agua A::n.tl (1), i- 

Orilândia do Norte (4), Tucumâ (6) e s•o Felix do Xingu (1). 

Os resultados alcançados com estes questionários ser~o analisados 

segundo as diferentes classes produtivas. Os critérios adotados para a 

classificaç~o das serrarias em pequenas, médias e grandes, foram 

baseados na metodologia corrente adotada por vários pesquis~dores que 
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também estudaram a problemática da indústria madeireira na Ama~Snia~ slo 

eles KNOWLES (1962)~ BRUCE (1972)~ UFRRJ (1981)~ BROWDER (1984), IMAZON 

(VERiSSIMD, ett al. 1992)~ MOUSASTICOSHVILY (1989). A título de 

ccmparaç~o da tabela descrita por MOUSASTICOSHVILY (1991}~ derivou-se 

a Tabela 2. 

Tabela 2: Produç~o (m3} média anual por serraria. 

------------------------------------~----------------------------------------------------------------------------- 
KNDWLES 
11962) 

BRUCE 
11972) 

l'IERCADD 
( 1978) 

UFRRJ 
(1981) 

BRDWDER 
(1984) 

NDUSASTICDSHVILY 
11989 l 

ll'IAZON 
11992) 

NOUSASTJCOSHVILY 
( 1994) 

=~================================================================================================================ 
Média 2.047 4.782 5.070 1. 902 4.498 4.825 5.150 4.203 

Distribuição 

< 5.000 13 bBX b4X bbl 77X BOl 92X 

5-10.000 13 2ax 2BX 28l 14X 7l 

> 10.000 13 7l 20l 1U 

N 30 287 793 2.231 23 76 238 30 

Local Parâ Amazónia AmazOnia A1azónia RondOnia Pará Para Para 

·--·-- -- - __ ,.. ..•..•. _. __ .•. _ 

inadequado para esta amostragem -- 82% das serTai- ias enti-evistadas 

encontram-se na classe 1 (produç~o anual menor qu~ 5.000 m2). Portanto~ 

foi adotado a classificaç~o usada por MDUSASTICOSHVILY (1991). Desta 

forma, derivou-se a Tabela 3 onde podemos observar um padr~o 

distribuiç~o das classes produtivas analisadas. A seguir ser~o 

discutidos os aspectos referentes ao processo de comercializaç~o. 
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Tab~l~ 3: Produç~o Cm3) média segundo a classificaçllio adotada 
no trabalho. 

------------------------------------------------------ D.is t r Lb u I ç á o média dt:?SViO 
p adr ao 

valor 
mini mo 

v a Lor 
máximo 

------------------------------------------------ 
< 1.000 m3 23 154 63 84 500 

1-10.000 m3 67 2.277 1.318 1. 000 5.000 

> 10.000 m3 10 22.733 10.588 13.200 37.500 

·---------------------------------------------- Total 100 4.203 7.569 37.500 
------------------------------------------------------------------- 

B. Exploraç~o e Comercializaçlo 

1. Exp l oraç~o 

A e):plc.iraç~o f lor-estal é iniciada ng(o por ten-ê~ mas pelo ar. Para 

se fazer o r ac onhe c imento da ·f 1 ores ta, é feito urn sobrevôo onde s~o 

definidas áreas de interesse para e xp Lor aç ão , ª Após est •• , 

.iclent .i. 'f' ic::ac;~1J, o p at r ào c ont;r ata II matei ros" p ar: ê',1 f c.~2er· o r-econhec imento 

da área. Ou seja, observar se a área pode ser explorada mecanicamenteª 

E: invent.õ:u-i.;n· o núrnerc de é.:ffVt:>r·es de rnoqn o na floresta. E!:'.;tes "rna t e Lr oss" 

e As árvores de mogno possuem folhas de coloraç~o mais clara que 
brilham em contraste com a luz do sol, facilitando a sua identificaç~o 
quando sobrmvoando a mata. 

3 Considerando que o mog,10 ocorre com maiores densidades nas áreas 
mais baixas da floresta de terra firme, estas árvores est~o 
frequenteme11te v~getando em solos inundados devido ao acúmulo de égua 
da chuva ou transbordamento de pequenos rios e córregos. Estes fatores 
s~o limitantes quanto a viabilizaç~o da exploraç~c mecanizada, 
restringindo esta atividade apenas aos meses de ver~o (menos chuva>, que 
dura apenas 7 meses no ano. 

----- -- -- __ __J 
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s~o financiados durante o tempo que passam dentro da mata e recebem R$45 

por cada árvore de mogno encontrada. 

Em segLlida, é feita a marcaç~o das áreas à E:e1-em e:-:plor·adas 

indicando a direç~o em que ser~o encontradas as árvores de interesse. 

Após esta etapa, sâo construídas as estradas florestais e finalmente a 

exploraç~o florestal propriamente dita. 

O maquinário emp1·egado na exploraç~o destas áreas consiste 

basicamente de uma equipe de abate, outra de arraste e finalmente a de 

transporte das toras até as serrarias.4 Esta equipe pode ser arranjada 
i 

das mais diversas formas~ variando desde o número de máquinas e 

equipamentos até o rn'.tmE'ff'D de pessoas envolvidas em cada etapa da 

e xp 1 or açâo .. 5 

A exploraç~o florestal segue diferentes arranjos. Esta pode ser 

feita por uma empresa, em área própria (empresas verticalizadas) como 

por empreiteiros ou mesma grupos de operadores de máquinas que dividem 

os custos e 1Sc:ros desta atividade. 

A exploraç~o florestal, é feita de maneira n~o planificada --n~o 

há planejamento: do trajeto dos tratores florestais no interior da mata; 

dimensionamento do equipamento usado na exploraç•o florestal e o 

direcionamento das árvores abatid~s é feita de maneira aleatória. Estes 

'Uma equipe de explor•ç~c típica, consiste de 13 homens equipados 
com duas moto-serras, um trator de esteira, um trator florestal 
("skider") e tr"és caminhtles (VER.í.SSIMO, E)t a Ll 1992). 

5 As áreas florestais onde ocorre a e~ploraç~o florestal s~c muitas 
vezes documentadas como florestas manejadas~ uma vez que o IBAMA, exige 
que a exploraç~o florestal deva estar condicionada ao use sustentável. 
Porém, nesta pesquisa n~o foi observado qualquer acompanhamento técnico 
(pela empresa ou org~o governamental) quanto a prática do manejo 
florestal nas áreas exploradas. 



fatores sâc os principais responsáveis pelos impactos ecológicos 

deixados pela exploraçâo seletiva na mata. 

UHL e VIEIRA (1989) estudando os impactos ecológicos da exploraç~o 

~ seletiva na floresta de terra f . . / . d 1rme no mun1cip10 e Paragominas 

concluíram que, (equivalente e:\ -._4 • .2 

árvor-es/ha) ~ 25Y. das ár-voi-<,?S remanescentes p er deram suas copas, 221. 

cobertura florestal foi reduzlda am 50% e 8% da área foi danificada para 

a construç~o de estradas e pátios de acesso. Em outra pesquisa enfocando 

rJs dano!:.; cc:,\usados pela fn-:plc.1raç~o seletiva, VERISSIMO, et a l 1. (no 

prelo), concluiu que aproximadamente 1.100 m2 de florestas s~o removidas 

por árvore de mogno abatida. 

2. Comercializaç~o 

O sistema de c:\Vii:Hnentc:i", implantado na Amazf.inia dur arrt e o "b oom" da 

borracha, ainda é usado no Sul do Pará na comercializaç~c:i de madeira em 

tora. 

O mogno é a espécie florestal que desperta maior interesse 

comercial graças ao seu alto valor no mercado internacional (Anexo 2). 

A crescente demanda por esta espécie~ faz com que a exploraçâo do mogno 

~ delineei a fronteii-a entre a mata v:i.n,.Jem e a área de influ&nc:ia 
"""-' 

é.mtrópica. 

"'O aviam(;?nto ccm=;i=-t.Ei rio ·fj_nanc:iamento do en:trativistc:l com 
al imentaçâo e alguns bens de consumo bá':::;ic::01;;. os quais v~o sendo 
quitados a medida que o financiado (mateiro> entrega a sua produç~c:i para 
o aviador <MOUSASTICOSHVILY 1991). 
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A exploraç~o florestal é uma atividade onerosa l..18$152/ m3 

(VERíSSIMO, no prelo). F'm-tanto, todo o processo de e>:pJ.clraç~o e 

transporte de t.o;-as é ·financiado por· empresas madeireiras que t;m 1- 

c::onhec: .ímerrt o prévio do pcrt eric ial de uma c:Je.,termi nada n;;.,g i~o. Estas 

empre9as passam ent~o a subsidiar as atividades de um agente que exerça 

influl!nc:ia na regi~o, o "F'ê\trã'o". 

O patr~o, muitas vezes sem possuir nenhum documento legal, alega 

d í.r ei to de pi-r.:ipr iedade por urna determ:i.n,ada ái-ea. Nas regia'es i-icas em~ 

é,rvores d<:? mogno, a ·f Lqur a p at.ron a J. se impô'em única e e>:c 1 usi vamente por .,_ 

meio da força. A exploraçâo das riquezas de suas terras só pode ser 

feita com seu conhecimento e permissâo. Estas áreas s•o patrulhadas por 

"guagebas 11 
( pistol e ír oa ) que defendem os interesses dos patrG'es na i... 

regi•o, geralmente usando de violincia com aqueles que n•o respeitaram 

os "direitos de posse" do "pr-op r ietér iL111" 

e. Análise Comparativa do Setor Madeireiro 

1 e "d ..J . • . ons1 eraçoes gerais 

As sen-ar :i.as instaladas na PA--279 s~o em sua maior ia e,mpresê\S 

f ami l .ian~s < 77%) r . .mde gf.:>r i::i I mente o pi:\tl·· iar·c.:-:1 adm í ni !..:;tr-c:\ as op er aç5es 1- 

comerciais da empresa. A maior parte destas empresas foram instaladas 

na reg i'àtC) nos últimos quatorze .;mos < 8'7%) e 60% foram i n ae ia lmente 

estabelecidas nesta regi~o. Trinta por cento das serrarias entrevistadas 

revelaram que a sede da empresa está em municípios fora da regi~o onde 

opera a ind~stria. Belém é a cidade onde a maior parte dos escritórios 

centrais est~o instalados (78%). 
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Mais da metade (52%) das empresas entrevistadas apresentam 

investimentos fora do setor madeireiro. A atividade pecuária é a que 

apresentou a prefer~ncia (79%), denotando assim o caráter imediatista 

e transitório da atividade madeireira pela maioria dos empresários do 

setor na regi~o. 

O número de espécies comercializ~das pela indústria madeireira em 

1989 foi em média de 3,35 espécies CSD=3; 44; n=17). Seis anos depois, 

1994, o número médio de espécies utilizadas pela indústria aumentou em 

quase 30% (Med=4,63; SD=5,40; n=30>. 

A diversificaç~o de espécies usadas pela indústria madeireira se 

deve a substi t.uí.ç ão do mogno por OLttras c'=!spéc ies. A medida que os 

estoques desta espécie s'J:to esgotados pela e>:plm-aç~o intensiva e as 

distâncias até novas áreas de e>:ploraç~o aumentam (Med:::::239 Km; 

SD=156,97; n=20), o elevado custo de transporte do mogno -- 30X maior 

que o custo de transporte de outras espé~ies -- viabiliza a utiliz•ç~o 

de novas espécies <Med=64 Km~ SD=47,76; n=26). 

Sessenta por cento das empresas ent.i-evistadas i'"esponderé:\m qLte 

tinham dificuldades de comprar madeira em tora de mogno. 'A principal 

causa para esta escassez S(i:' deve a e>:ploraç~o e:-:cessiva dé:\ espécie 

(29%), seguida da concorr@ncia de compradores da regi~o (16%), capital 

de giro (16X)~ distância de transporte da matéria-prima (16%), 



l'i' 

sazonalidade da exploraç~o florestal (13%), concorr@ncia de compradores 

fora da regi~o (10%) e demais dificuldades (5%).7 

A substituiçâo do mogno por outras espécies florestais, também pode 

ser notada analisando-se o número de empresas especializadas no 

beneficiamento de madeira desta espécie. Em 1989, metade das indústrias 

operando na regiâo eram especializadas no desdobro de toras de mogno,ª 

seis anos mais tarde (1994) este valor caiu para apenas 6%. 

Por outro lado n~o ouve diversificaç~o quanto aos diferentes tipos 

de produtos fabricados pelas serrarias. produtos 

produzidos por estas serrarias s~o: tábuas, pranchas, pranch~es, caibros 

e vigas. 

3. Estrutura operacional 

O parque industria 1 ma dei re.i ro insta 1 ado na regi:tlo da PA-279, 

obedece ao mesmo padr~o que as demais áreas no Sul do Pará. 

As pequenas serrarias (n=7), conhecidas regionalmente como "pica- 

pau" utilizam seri-as hor Lz on t a í e e circulares, caracterizando esta 

classe produtiva como a de merior' nível tecnológico e portanto menor 

efici3ncia (40%) na serragem de toras. Estas firmas s~o especializadas 

no desdobi-o de madeir·a t.n·i.~nca9, Lima vez que sua reduzidé.1 capacidade 

7 Valores expressos em frequ@ncia média de resposta. 

8 Foram consideradas como serrai-ias especializadas em mogno, aquelas 
que apresentaram mais de 80% de sua produç~o de madeira serrada desta 
espécie. 

9 Entende·-se por madeira b r anc a o II amé.1rel ~o" ( fj_QU 1 eia 1 eioca..I:.Q.§ 
( \Jog. ) Macbr. e o II mangue 11 

( Aspidospei-ma dei:-;manthum Bth.). 
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financeira (capital de giro) nâo permite a compra de toras de espécies 

de maior valor comercial. 

As laminadoras (n=2) foram as empresas que mostraram maior nivel 

de especializaçâo quanto ao número de espécies serradas, apenas uma 

o mangue. Esta espécie é ab ur.d an t e na ·1-eg iâo e apresenta um bai xo 

rendimel'lto de desdobro (50~0, refletindo no seu valor comercial (R$ 

40m3). 

As serrarias médias e grandes usam o mesmo tipo de maquinário em 

suas linhas de prociuçâo. Serras fita obsoletas de baixa efici~ncia ainda 

s~o usadas por esti:tS indústrias. 1'1ai s da metade das empresas 

entrevistadas jogam +or a ou queimam sem fazer uso dos resíduos da 

serragem de madeira (53%). Trinta e sete por cento destas firmas vendem 

OL\ doam os resíduos para olarias e apenas 11% usam o "casqueiro" como 

combustível em caldeiras para gerar energia para a serraria. 

A ineficiância desta serrarias porém, n~o está apenas no processo 

de desdobro. Os pátios de estocagem n~o apresentam quaisquer medidas de 

preservaçâo e/ou proteç~o contra agentes patog~nicos. As tor9s de mogno 

por- t?>:emp lo, s~o resistentes a e:-:posiç~o sol ai- e a chuva, dispensa'do -4-- 

cuidados <no curto prazo). Po1 ~m, outras espécies como o cedro, 

cur up í xé , taLtai- í, etc, :1~0 apresentam estas caracter.:í.sticas e s~o 

.\-' estocc1dos ~-ob as mesmas condiçtfes. É: comum se observar·, nos pátios de 

+ estocage."I) t.or-ass apre-?sentanclo rach~u-·c\S que chegam a compr·ometer· de 20-- 

30% do volume da tora devido a falta de cuidado na estocagem da matéria- 

prima. TOMASELI (n~o pub l Lc ado ) advE-?'1-b? que as empi-esa:; ·FJ.orest.aü.~ 

operando no Brasil, perdem em seus pátios de estocagem em média 20% do 

total de madeira explorada. 
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A falta de estrutui-a f i n anc e í.r a logística da indúst,-ia 

madeireira, faz com que esta apresente uma alta taxa de ociosidade da 

capacidade instalada, equivalente a 44%. A falta de verticalizaç~o cio 

st:rtr.:ir1º, é a principal c:a1.1s.-a clE·) sua :i.nefic:i'i:i,ncié.1 pr .. odutiva. A c,1!a;taç;g,rr.:> das 

chuvas contribui em maior parte para a alta taxa de ociosidade 

demonstrada pelo setor. Durante o inverno (período das chuvas) mais da 

metade das serrarias (55%; n=20) param suas linhas de produç~o, uma vez 

que n~o acumularam estoque~ suficientes durante os meses secos do ano. 

D. Fluxo de comercializaç~o 

1. Os meios 

Como instrumento de análise do fluxo de comercialização, derivou- 

se a Figura 2, que mostra os diferentes atores que interagem na dinâmica 

de comercializaç~o de madeiras ao longo da estrada PA-279. Este 

fluxograma denota os volumes de madeira em tora comprados e os 

principais mercados consumidores de madeira serrada. 

Na Figura 3 identificamos tr~s origens diferentes na aquisiç~o da 

matéria-prima, s~o eles: (1) terras próprias (de propriedade das 

seri-ario."l.S), (2) terras de c:olc:mos11 e (3) é:'it:.ravessc,don:is. 

10 Apenas 10% <n=3) das serrarias entrevistadas apresentaram uma 
estrutura verticalizada ou semi-verticalizada. 

11 Definimos colono come, o proprit?tár-·io da t er r a , com OLI sem 
documentaç~o J. egal que conf .i r·c:1 qual quer di 1-E~i to sobre a exp 101-ac;~o da 
mesma. 



EXPORTAÇÃO MERCADO INTERNO MERCADO LOCAL 

GRANDES SERRARIAS 

INDÚSTRIA DE LAMINAÇÃO 

MÉDIAS SERRARIAS 

PEQUENAS SERRARIAS 

TERRA PRÓPRIA COLONOS ATRAVESSADORES 

Figura 2: Fluxo na rede de comercializaç~o de madeiras estudado. 
'. . . . , .•...•. --- ..•. ~ ... ·-·· ..... , -----~- - 
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Metade de toda a madeira comercializada pelas serrarias em 1994, 

é oriunda de áreas pertencentes as serrarias (52%). Em 1989 porém~ a 

maior parte da madeira era originária de terras de colonos (42%) uma 

vez que a disponibilidade de matéria-prima era maior nas proximidades 

das sen-arias. 

O fator que influenciou na mudança da principal fonte de matéria 

prima, foi a imp 1 ant.-,,ç~o de uma pol í t ic:a ·fl arestal -- I BAMA, a qual 

obriga as indústrias com produç~o acima de 2.000 rn3/ano a desenvolverem 

seus próprios projetos de manejo florestal. 

Portanto, segundo as indústrias entrevistadas, estas passaram a 

adquirir toras de florestas próprias e a madeira é devidamente 

cadastradas e documentada em guias de transporte, pelo IBAMA. Por outro 

lado, os resultados encontrados por esta pesquisa mostram que ouve uma 

diferença significativa nas práticas comerciais, quanto a origem das· 

toras. Porém, isto nâo significa que o recw-so esta sendo usado de 

maneira sustentada uma vez que os projetos de manejo api-ovadr.Js pelo 

IBAMA, tem embasamento técnico questionável e a fiscalizaç~o dos mesmos 

é precái- ia. 

A exploraç~o madeireira nas áreas dos colonos está condicionada a 

negociaç~o entre as partes -- ~erraria e fazendeiro. A madeira pode ser 

comercializada pelo valor da ,ái-vore E'm pé ou negociado o preço por 

hectare de floresta explorada. Em 1994, Cerca de 33% do volume total de 

madeira em tora foi originária destas áreas. Há seis anos, 1989, a maior 

parte da madeira em tera era oriunda destas áreas, caracterizando assim 

a rJepf.:mdgncia do setcrr· com a e~:panç~o d a f r on't e í.r a pec:uárj_a p ar a a 

aquisiçâo de matéria-prima. 

~· .. 



!3.2 

Os baixos preços pagos pela matéria-prima (Anexo 3) e a necessidade 

se fiscal.i:2ar a fJ.orÊ·Stc::,l (volume espécie) 

desestimulam os fazendeiros a venderem a madeira. Muitos colonos 

analisando empiricamente os custos~ benefícios desta operaç~o~ acabam 

optando pela queima da floresta (G. Furtado 1994, informaç~o pessoal).12 

Esporadicamente estes fazendeiros vendem toras para atravessadores.13 

Os atravessadores tem menor participaçào no volume total de toras 

r:::omercializadas ( 15%) ~ e s~o r€c1sponsáveis p e- l o abaste-ic:imentc) de> matér-ia- 

prima para as pequenas serrarias e laminadoras. Uma equipe típica de 

atravessadores consiste em um proprietário de caminh~o madeireiro e mais 

trls a cinco homens. Estes percorrem as colSnias (áreas de acentamento) 

mogno". Estes clei x arí a a em ~ j porç:oes <. e mata n:':ío t/-.. 

e xp Lor ad aa OL\ em áre •. s s df? ·floi-esta man~ijadas de ·fácil acesse). Sem o 

ccmsent im~;?nt.o do pr op r: ietár .í o ela transportam f? 

comercializam a madeira. Estes atravessadores também s~c responsáveis 

pela exploraçâo madeireira em pequena escala nas Reservas Indígenas, 

Parques Nacionais e Reservas Florest~is~ constituindo o agente de aç~o 

mais nociva e predatória no fluxo de comercializaç~o. 

12 MATTOB ( 199<+) .atirm.~ que"~ :'::i6% do~~ f.;:~zEmde.ii-os na reç:~ig(o de 
Paragominas conduziram sua própria explcraç~o e 37~ vendem a madeira em 
pé. 

13 O Grupo Rio Vermelha, um dos maiores empreendimentos pecuários 
da regi~o, qu8imou mais de 100,000 ha de florestas ricas em árvores de 
mogno uma vez que estes n~o ch~garam a um acordo cem os madeireiros da 
regiâo quanto a exploraç~o florestal das matas contidas em suas fazendas 
(informaç~o anonima). 



li·.2. Os fins 

4.2.1. Matéria-prima 

Analisando-se o fluxograma da Figura 3, podemos concluir que as 

grandes serrar.ias s~o as mõ:d.ores ccmsumidoras ele madeiré\ em tora 

(119.902 m3). Mais da metade (54%) de volume total da toras consumidos 

pelo setor s~o processados per apenas 3 empresas. Em seguida est~o as 

serrarias médias, em ndmerc de 22~ e consomem pouco mais que um terço 

(34%) do t.o t a I de madeiro:\ em tora ('75.:320 m3) comercializada. Em 

terceiro lugar est~o as ind~strias de laminaç~o <n=2> que absorveram 

apenas 12% de macieira bruta (26.400 m3). As pequenas serrarias (n=7> tem 

uma participaçâc insignificante no mercado, consomem anualmente 1.807 

m3 de toras, correspondente a apenas 1% do volume total comercializado. 

Uma vez que o mogno é a espécie de maior valor comercial e exerce 

grande importância no mercado de madeiras estudado, derivou-se a Figura 

4, onde podemos observar as dí, ferf;1ças mercadol ógic:as na c:omerc ial izaç~o "'4-. 

desta espéc.i.en 

A Figura 4 mostra que a maior parte do volume de toras de mogno 

comercializado em 1994, foi originário de florestas de propriedade de 

indústrias madeireiras (73%), diferenciando-se do padr~o mercadológico 

de 1989, onde apenas metade deste volume era originário destas áreas. 

Apenas as serrc:1rias gre;mcles, E' médias c onuomem tclras de mogno. 

Sessenta e oito por cento destas s~o oriundas de terras de propriedade 

das serrar.ias e 32% de áreas de colonos. Comparando-se a origem das 
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toras de mogno com as outras espécies comercializadas, observamos que 

embora a maior parte das toras de outras espécies sâc originárias de 

terras próprias, a sua representatividade é menor (42%), uma vez que o 

volume de madeira comprada em terras de colonos e por atravessadores 

representam 58% do total comercializado. Esta diferença ocorre devido 

a representatividade do volume comercializado pela indústria de 

laminaç~o C2b.400mª), a qual é especializada na compra de madeira de 

O volume de madeira de mogno comercializado per atravassadores n~o 

é significativo. Os intermediários foram eliminados do mercado, uma vez 

que esta é uma espécie de alto valor comercial e muitas vezes só pode 

ser encontrada a grandes distâncias (500 Km) do mercado consumidor. 

4.2.2. Madeira serrada 

hna 1 isando-se a Figura 3 podemos c onc l u í.r , que a maior p ar t e 

(84.694 m3) da madeira beneficiada é exportada (59%) e 38% da prcduç~o 

é destinada para o mercado int.ernr.1, correspondendo a ~:A.142 mª. O 

mercado Locall~ é abastecido pelas serraria pequenas e médias e 

representa apenas 4% do volume total de madeira serrada comercializada, 

equivalente a 5.400 m3• 

O fluxograma da Figura 4, mostra que o mercado de madeira serrada 

de mogno é também voltado para a exportaç~o, onde apenas 35% da madeira 

beneficiada é comercializada no mercado interno (21.053 m3). Por outro 

lado, a indóstia de laminaç~o apr·esenta um mercado bem dividido <Figura 

14 O m8rcado local representa o volume de madeira comercializado 
no município em que se encontra a serraria -- mercado doméstico. 
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3), onde metade da produç•o é destinàda para a exportaç~o e a outra para 

o mercado interno. 

Os principa:i.s países c on s urn.ídor e s+" s~c.1: F:f?.:i.no Un í.do , Estados Unidos 

e Car.ibe. A mar.le.ira e>:port.;ada para o Reino Unido obedec.:e a padrêt'es J. 

1·· .i.gor·osos de e 1 assi 'f i.c:c,ç~o, ê:1pEff1as ci1 madei Y-i~ de melhor qu a 1 idadi::.' é 

embarcada.16 D mercado americano porém, nâo é t~o rigoroso e o caribenho 

menos ai nd a , 17 

Os principais ·fatores quP afetfam é.,S Eil·(portaçbes~ s~o: t a x a de 

-l- câmbio desfavorável U+ü~O, crédito ele e>:porta,;~o ei competiçâo de out r os, 

pa.í.ses ( J. 5%) e fina 1 mente~ falta cif.:? crédito para as e::.:portaçB'es ( 13%). 18 

No mercado externo a madeira serrada de mogno compete com o chamado 

"mogno filipino" (Philipinian mahoganv) o qual tem um Prt=-ço ó3% mais 

bi::1.i>:o que o rnoqrro bra1,ü lei.)'"O ( &'1::-muine:r íllC\t"lO(Jqny), ~?quivalentr,:, é,\ US$3. 325 

• 

Considerando que o preço de venda por metro cúbico de uma árvore 

de mogno no Sul do Pará seja de US$45 m3, a margem de comercializaç~o 

1s Em 1993, os Estados Unidos foi o p r inc ipa 1 mercado c:cmsumic:lor de 
serrados e manufaturados de madeiras de estado do Pará, respondendo por 
26% do total exportado. O Norte da Europa (14%)~ Reino Unido (11%) e 
Car· ibe ( 14-X) ~ respondem juntem por· 39~; do mei-c:ado de e>q:::,ortr.1ções. Os"" 
n:?.st.antes 35% est::lfo divididos E~nb .. e Portos do Golfo, Medi ten·âneo, 
Pcr t.uq e L, ~lap~o, Mé>:íco, Lr Larid a , Canad.t~ e out r oa (AIMEX). 

16 O mercado Bret~o consome apenas madeira de primeira e segunda 
qualidade (FAS) e Selecionada (select> -- segundo as normas NHLA 
<National Hardwood Lumber Associaticn) para mediç~o e classificaç~o de 
madeiras duras serradas. 

17 A mc\dc-"d.r·.,,1 e>:po1··tada p ara es;tes pai ses s~o ger·almente 
classificadas como~ NQ1 comum e melhor, NQ1 comum, NQ2 comum, curtas de 
19 (shoi-ts), curt.ass de:· 29 (shorts), sarr.;;1fcls (strips) f? qu adr í.nhoe 
(squares) -- segundo as normas de classificaç~c NHLA. 

~ Valores expressos em fr~qu3ncia média de resposta. 

. ~· ·. 
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( "markup") 19 da madeira em t cra na or·igem até o con;·,1.1rn.idor final no 

mercado americano é equivalente a 98.65%.~ 

No IIH?.i··c:ado .interno, o p r Lnc í pe I mercado consumidor é a regig(o 

Sudeste. Esta responde por 61% do consumo de madeira beneficiada seguida 

d a n-.'~~i~o Centi-o Oeste (16Y.), Sul (:l1Y.) e NordE?ste (3%). O me r c acío 

local, representa 9% do volume comercializado, conforme mostra a Figura 

c: 
,_J • 

Figura 5: Principais mercados consumidores de madeira 
beneficiada comercializados no mercado interne e 
local pelas serrarias nos municipios de Xinguara, 
Agua Azul, Orilândia do Norte, Tucum~ e S~o Felix 
do Xingu <1994). 

Sudeste 
61% 

Nordeste 
3% 

Local 
9% 

Centro Oeste 
16% 

----------- .. --------- 
'~ Segundo MENDES (1982), a margem de comercialização refere-se à 

diferença entre preços a diferentes níveis do sistema de 
comerciali2aç~o. A margem total é a diferença entre o preço pago pelo 
consumidor e o preço recebido pelo produtor. 

~ Foi considerado neste calculo o preço de US$ 7.98 Ftª de tábuas 
FAS com 1'' de espessura. Valor informado por revendedoras de madeira 
tropical no estado de Utah, Estados Unidos - Novembro 1994. 
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Fonte: Dados básicos da pesquisa. 

O mer c ado interno de mogno também tem .:::1 Regj.~o Sudeste c omo 

principal mercado consumidor, respondendo por 75% do volume total de 

madeira serrada desta espécie (16.000 m3). O estado de S~o Paulo é e 

maior comprador. Sessenta e dois por cento da madeira beneficiada (9.895 

m3) de moqno comercializada na Regi*o Sudeste, é consumida por esta 

unidade federativa. A regi~o Sul e Centro Oeste, representam 18% e 7% 

de mercado interno respectivamente. 

Os principais fatores que afetam as vendas no mercado interno s~o~ 

baixa demanda do produto (mercado recessivo); custos de frete elevados· 

(21%); custo de produç~o (12%); juros elevados (11%); falta de matéria- 

prima e custe de estoque (5%).21 

E. Lucratividade e Rentabilidade 

O processe de comercilizaç~o do mogno é mais um exemplo de mercado 

oligops&nico. A alta lucratividade é o principal atrativo das empresas 

que participam deste setc:'>r. Apenas; um pequeno numero de serrarias dorn í na 

o mercado, uma vez que os preços de compra de matéria-prima e venda de 

madeira beneficiada, seleciona as firm~s que por sua tradiç~o, 

competitividade e pr Lnc í.p a Lmen ta capacidade financeira se mantém no 

mercado (Anexo 4). 

Como instrumento básico no estudo da rentabilidade destas 

indústrias derivou-se a Tabela 3, a qual estima a lucratividade destas 

empresas considerando a produç~c global por classe produtiva. 

~~~--~~~~~~~~~~~~~~- 

1 .• , .• 
1: .• 
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Tabala 3t Estudo comparativo de estimativas de ~ustDs e 
n?ceita~,, no bEmef .ic:iamento e comer e: ia 1 i Zi:1Ç~O eh~ 
mogno pelas se1-ra1- ias médias e grandes nos 
rnun icLp í.os de Xinguara, Agur.:~ Azul, Or.il~indii:':, do 
Norte, Tucum~ e S~a Felix do Xingu, 1994. 

1-------------------------------------------------------------------1 
!Categorias 

Serrarias 
médias 
CR$) 

Serrarias 
Grandes 

(R$) 

1-------------------------------------------------------------------· . . 
!Receita 
•------- 
!Receita bruta 
!valor/m3 de mogno beneficiado 

5,435, 71 l~ 
473 

25, 657, 231-1- 
522 

1-------------------------------------------------------------------1 . . 
!Custos 
!------ 
!Exploraçáo e transporte ate a serraria 
!custo/m3 de mogno beneficiado 

3,529,758 
307 

!Beneficiamento 
!custo/m3 de mogno beneficiado 

562, 621.~ 
49 

!Comercializaçio 
!custo/m3 de mogno beneficiado 

262,752 
51 

!Impostos 
!=====-== 
!Taxas 
!custo/m3 de mogno beneficiado 

179,447 
35 

:l4,l05,979 
287 

2,105,3'70 
lt3 

1,651,488 
48 

1,198, 5l+2 
35 

4, 53l~, 581 
395 

·-------------------------------------------------------------------' . . 
19,061,379 

388 ! 
!Custo Total 
!custo/m3 de mogno beneficiado 
1 

!~=================================-============-===================! 
!Receita Liquida 901,133 6,595,855 ! 
!receita liquida/m3 de mogno beneficiado 78 134 ! 
·-------------------------------------------------------------------· . . 
!Rentabilidade(%) 17 

!=================================================================-=! 
26 ! 

,. 
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No calculo da rentabilidade das inddstrias, foram consideradas as 

serrarias grandes e médias, únicas consumidoras de mogno em toras. A 

metodologia para se calcular os custos expresses na Tabela 3 seguiram 

os critérios adotados por VERISSIMO, et all. (no prelo).~ 

Através da análise comparativa entre as duas classes produtivas 

expressas na Tabela pode-se concluir que as 

apresentaram maior rentabilidade. A maior lucratividade desta classe se 

d1::iu pelo maior valor da r&::-c.:ei ta bruta p or: me tro cúbico de moqno 

10% superior ao das serrarias médias. Esta classe 

(médias) por sua vez comercializou a maior parte (55%) de sua produç~o 

no mercado interno ( preços menoi· .. es) , re-f J. et indo nos íesu 1 tados da 

receita br ut.a , 

As serrarias médias porém, apresentaram pequena diferença quanto 

ao valor do custo por metro cóbico de madeira beneficiada (R$395 m3 para 

médias e as grandes R$388 m3). Esta semelhclnça no nivel de custos se 

1-deve a pr-~suposiç~o adc)tadH por VERF<I Sil"IO, et .-a 11" ( ~o pre 1 o) , onde este 

ccmsiderou qw? as duas <: .L asE;;es produt. ivas ti nh arn o mesmo ní v~J. de 

verticalizaç~o. Portanto, n~o foi observado uma diferença significativa 

nos custos de aquisiç~o de matéria-prima e na comercializaç~c de madeira 

serrada, entre as duas classes estudadas. 

As;; serra1-ias qr and~?'5 aprf.:~Sf.?ntcffarn um valor de rec::ei ta líquida 

(RS134 m~serrado) 42% maior que o calculado paía as serrarias médias 

(RS78 m~serrado), uma ve~ que este setor tem como principal comprador 

o mercado externo (70%)~ que oferece preços mais atrativos. Desta forma, 

22 Neste:'? trc:,balho a Lucra tLv í.d atí e foi an,:\lisad,~ com base na 
produç~o média da classe de produç~o. 

'!. ': .. ~:·fu 
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o valor da rentabilidade (26%) das serrarias grandes é 35% maior que o 

calculacio para as serrarias médias (17%). 

A participaç~o relativa dos diferentes custos estimacios em relaç~o 

a pi··ocluç:~o nas gi-andes E? módias s~rrar· ias, podem se1·· c::>b~;ervados na 

Figure~ 6 .. i'~eS",ta c onc l u i.moss que os custos de~ e>:plor·aç~o e t rau aptrr t e de 

matéria-prima até a serrarja (69%) é o fator que atua com maior peso na 

formaç•o do custo total. Os outros fatores que compóem o valor de custo 

total s~o: o custo de comercializaç~o da produç~o (11%), desdobro (11%) 

e impostos <BX). 

Figura 6: Pdrticipaç~o dos custos de produç~o das grandes e 
médias serrarias nos municípios de Xinguara, Agua 
f')1:z1.1l, Orilândia do Norte, Tuc urnà e S:t:to Felú: do 
Xingu, 1.994. 

Exploracao e Trnnsp. 
69% 

Impostos 
8% 

Beneficiamento 
11% 

Comercializacao 
12% ---------.. - . 

Fonte: Dados básicos da pesquisa. 

Todas as grandes empresas est~o diretan,ente nnvolvidas na 

exploraç~o e beneficiamento do mogno. Por outro lado, apenas 43% das 

serrarias médias desdobram toras de mogno e nenhuma das pequenas firmas 

entrevistadas faziam uso desta espécie. 



O setor madeireiro n~o está condicionado ao beneficiamento de toras 

de mogno. O beneficiamento de outras espécies também se mostra como uma 

atividade rentável, exercendo grande importância social e econBmica para 

a regi~o (UHL, et all. 1991; MOUSASTICOSHVILY, 1991; VERíSSIMO, 1992; 

ANDERSON, et. all.. l99t+). Neste trabalhl'.l porém, desenvolvet1·-se uma 

análise mais detalhada das serrarias envolvidas na explcraç~o e 

beneficiamento do mogno, uma Vf.:?Z que <~sta espécie domina D mercado 

est1.1dado. 

Uma análise comparativa entre os niveis de lucratividade de 

serrarias especializadas em mogno e indústrias com uma produç~o 

diversificada, seria de grande valia para o desenvolvimento futuro de 

pesquisas voltadas para o estudo da problemática do setor madeireiro na 

AmazSnia. Este trabalho poci8 ser usado para dar continuidade a estas 

pesquisas. 

F. Investimentos e Perspectivas 

' Nas entrevistas aplicadas as serrarias médias e grandes, 43% 

informaram que reinvestiam os lucros da empresa nos meios de produç•o, 

comprando máquinas e equipamentos para a empresa. Outro destino 

significativo dado para os lucras obtidos pela atividade madeireira 

(29%), foi a compra de ten-as e ár·eas de mata. A aquisiç~o destas 

florestas tem por objetivo suprir as empresas de matéria-prima. Outra 

imp 1 antaç~cl da atividade peicuár ia. Esti;:1 foi por quasei un an í.m í d ad e ~ 



apontada como a estratégia econ8mica mais atrativa para um madeireiro 

bem sucedido na regilo. 

Também foi observado que gi··ande parte dos lucros da atividade 

madeireira s~o repassados pai-a as mab-ises destas firmas --- 20% das 

respostas. Estas indt.'.tstrias muitas vezes, apesar de manterem SL\as 

matr ises na própria reg.i/;;{o ondsa operam, s~o SLtbsidiár· ias de grupos 

financeiros do sul do Pais. Desta forma~ os lucros econBmicos derivados 

atividade s~c canalizadas para cio F'a.í. s, 

caracterizando assim um processo de auto-colonialismo, onde a regi~o 

ger·ador·a de r· :iquezas n:':lo p ar t.Lc ipa dos beme·f .:í.c .í oss econê.:imic:os decorrent.E'S 

do uso dos seus recursos naturais. 

As perspectivas futuras do setor madeireiro estudado s~o 

j... pe?imistê:1s. Dezenove poi- cento d e s serrarias entrevistadas revelaram que 

intencionam encerrar suas atividades no setor e 11% intencionam expandir 

seus investimentos em outros setores econSmicos. O fechamento destas 

indústrias traria consequ~ncias sociais sérias, agravando ainda mais os 

problemas sócio econSmicos da regi~o. Estima-se que um total de 276 

empregos diretos e mais 828 indiretos~ seriam afetados pela paralisaç~o 

das atividades destas empresas. 

D setor m,'::ldeir·eiro t.;,\mbém apr·ese:,,ntou algumas Pf.:.':'rspect ivas 

otimistas. Vinte e oito por cento das serrarias entrevistadas, revelaram 

que intencionavam aumentar a produç~o de madeira serrada e melhorar a 

qualidade do acabadc::l. ClLI seja,, manu f att.o- a dos 

-"li0\Rt.1:fe1t1,.n adtJS- ac ab ado s n a pr óprí.a indústria, bu ac ando ii:\ ma\l:imizaçg(o do 

u Para o calculo do número de empregos indiretos gerados pelo setor 
usou-se a relaç~o definida pelo boletim do SINDIMAD/AIMEX. 
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valor do produto final por metro cúbico processado. Outros 19% 

mencionaram que pretendem diversificar o número de espécies usadas na 

serraria buscando novos mercados e produtos para a sua produç~o. Por 

out.r o lado 24-% revelaram que continLtar·~o a operar no mesmo p a t smar 

D. Quest~o indígena 

Conj1.rntamente• com o estude) de mer·cad<::< do setc:ir mc:,deil-ein.1 foi 

desenvolvido uma pesquisa referente a experi@ncia das relaçbes 
~~u~á~J..JI-,, 

~ comerciais dos madeireiros com as N~çües lndigenas. 

A comercializaç~o de madeira provenientes de terras indígenas em 

1987~ chegou a representar quase 70X da produçâo total exportada pelo 

país ( CEDI i 992). Desta forma, e)·:ist1=1 urna e}:per j.'encia c omer-c í.e l d,as 

empresas madeireiras na explcraç~o florestal nestas áreas supostamente 

Preocupadas com o destino das florestas nas Reservas Indígenas, 

algumas ONG'S lideradas pelo GREENPEACE~ associaram-se em um movimento 

ecológico objetivando a proibiç~o e a efetivaç~o da Lei expressa no 

código florestal brasileiro, o qual restringe a exploraç•o florestal em 

Reservas Indígenas. 

A explcraç~o insutentável de madeira em áreas indígenas passaram 

a receber certo destaque na imprensa internacional~ fazendo cem que o 

mercado amE:>ricano E! eur op eu r l"'f.(:>t.)-·ingisse a compra de madeira tropical 7 
brasileira -- mogno, principalmente. 

Prt:1ocupc:,dos com a r eputaç~o internacional do setor madeireiro 

operando na Amazônia, a associaç~o das Indústi-ias E>:pm·tadoras de 
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Madeiras do Estado do Pará CAIMEX>, concordou em restringir o comércio 

de madeiras nas áreas indígenas. As ccnsequâncias trazidas pela 

exp 1 or' .,,ç~o f 1 on~sta 1 cl~?Etas áreas, pod er ia significar em um •. "'! qLH?.dê, 

significativa nos volumes de madeira e xp or-t ad a , Em / pa.1.ses onde D .>( 

consumidor é esclarecido, este n~o compraria madeira de fonte 

"suspeita". 

Tendo como base õ~ probl~?mi1tiCê\ r.la e:-:plor,:iiç~o madeireira em Reiservas 

Indígenas, procurou-se conhecer a cpini~o dos madeireiros frente a esta 

quest.âo. A maior par-te·? do s entrevistados 1, revelou que as n'.:' 1 aç6'es .)(. 
/ 

comerciais com os Indios é uma tarefa muito difícil e onerosa. ~ 

As serrarias foram unanimes em afirmar que uma vez estabelecido o 

vinculo comercial 

paternalista para 

com os Ipdá.~nMs.., estes passavam a te;-· uma .relaçito 
..,l. ,.._......, "-~, 

com cs madeireiros. Frequentemente estes faziam 

diários, etc ••• ) ou favores, que muitas vezes passavam para o campo do 

""- r idíc:ulo, uma vez que as d í, fer~ças culturas e a rápida e>:posiç:f:l'.o a 

padr5'es culturais atípicos vividos por esLas comunidades passavam a 

fazei- com que estes adoti::ís~;em um c omoort amerrto fora do seu p adr g(o 

eu l t LI r a 1 • 

Dutra quest~o discutida com os macle.irej.ros f o i, quanto a 

v í.eb í Lí z aç ào da e>:plol-aç~o das ánõ!as ind.:í.genas. uma vez que estas 

respondem por 26.607.000 ha, equivalente a 21,7% da superfície do estado 

do Pará (GASPARETO 1994}. F'ortanto, dado a n?pi-esentatividade das. 

Reservas Ind.:í.genas no i;istc~dr.), e as r ique:z.,:H·~ contidas ne!:;tas áreas, 

discutiu-se come e porque explorar estas áreas. 
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Os Indios sâo vistos pelo setor madeireiro apenas como fornecedores 

de matéria-prima. Indagados sobre a viabilidade da exploraç~o florestal 

em áreas indígenas~ estes foram unanimes em afirmar a inviabilidade do 

estabelecimento formal de negócios. 

Por outro lado, os madeireiros afirmaram em sua maioria (48%), que 

a exploraç~o florestal nas áreas indígenas poderia ser viabilizada. A 

implantaç~o de uma política florestal específica para estas reservas 

aliadas a uma fiscalizaç~o dos org~o~ governamentais envolvidos X 

(FUNAI/IBAMA), poderia vir a surtir rc-?sultados positivos quanto a 

exploraç~o racional destes recursos. 

As outras alternativas sugeridas pelo setor se mostram divididas 

em tr~s blocos de opiniâo. Vinte e dois por cento responderam que as 

Reservas Indígenas devem ser de preservaç~o permanente uma vez que caso 

estas venham a ser exploradas~ as florestas ter~o o mesmo destino que 

as outras éreas fora das reservas. Por outro lado, existe também aqueles 

que consideram as áreas indígenas, um obstáculo para o desenvolvimento 

da regi~o e defendem a liber·aç~o da ccmercializaç~o de madeira destas 

E finalmente, 10% acham que 
/ 

os Indics deveriam ter c.-\S suas 

p r óp r ias indústi- ias de benef ic:iamento. De:ista f orme , estes usuf /uii- .iam ~ 

dos benefícios econ&micos gerados pela exploraçâo das riquezas 

florestais de suas terras. 

IV. Cone l usões 

As grandes serrarias s~c as maiores consumidoras de madeira em tora 

(119.902 m3), seguidas das Sf?,-r-ar-ias médias qu e consumiram 75.932 m3, 



38 

indústrias de laminaç~o 26,400 m3 e finalmente as pequenas serrarias 

1 • 807 mª. 

As grandes e médias serrarias tem um papel importante dentro do 

processo de comercialização de madeira serrada onde 90% da produç~o é 

canalizada por estas duas classes produtivas, equivalente a 129.952 mª. 

Pode-se inferir portanto que estas s~o as principais responsáveis pela 

press~o extrativa sobre a floresta dentro do processo de comercializaç~o 

de macieiras. 

Na comercializaç~c de mogno, as serrarias grandes também s~o as 

maiores consumidoras de madeira em tora (59,952 m3)~ seguidas das médias 

que em 1994, consumiram o equivalente a 27.633 mª. A produç~o de madeira 

serrada é concentrada apenas nas serrarias grandes as quais responderam 

por 81% do total de madeira beneficiada de mogno. 

As sen-ar ias grande~3 apresentai-am um valor de receita l .:í.quida 

equivalente a R$134 m~serrado, maior que o calculado para as serrarias 

médias R$78 m~serrado, uma vez que este setor exporta a maior parte da 

sua produç~o -- maiores preços. 

As grandes serrai-ias também apresentaram maior rentabilidade, 

equivalente a 26% do capital investido, maior que o calculado para as 

serrarias médias 17%. 

Estes dados demonstram que as serrarias grandes s~o as principais 

responsáveis pelo usei insustentável do mogno na i·egi~o e>:ercendo enormes 

impactos ecológicos sobre os povoamentos desta espécie. 

A indústria madeireira situada no eixo da estrada PA-279, encontra 

se num est,~gio interméd iái- io no pr oc e s e o de ascenç~o e queda dos 

chamados ciclos desenvolvimentistas, típicos desta n=-gi~o. A 
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embasada em práticas n~o sustentéves associadas ao processo de 

OI.... af(ntamento desorganizado de colonos (posseiros); a diversi ficaçâo ~ 

~ dos investimf,os dos empresários em at.i vidades fora do setor madeireiro 

</'- e a constante e)·:pani~o ela atividade pecuái-ia na n?gi~o, sinalizam o 

caráter transitório e efêmero do atual quadro sócio-econSmicc da regiâo. 

As perspectivas futuras para o setor madeireiro na regiâo estudada 

é a diminuiçâo do nómerc de indústrias nos próximos 5 anos. Estima-se 

que um total de 3.661 ~mpr·egos diretos; sâo gerF.H:los p e l a ativid,::1«:le 

madeireira e mais 10.983 indiretos. Com a diminuiçâo da participaç~o 

deste setor na economia local, estes empregos ser~o ameaçados, agravando 

os problemas sociais da regiâo. 

Finalmente, este estudo alerta para as necessidades imediatas de 

implementaçâo de uma política florestal e ocupacional para a AmazSnia 

Ocidental. Porém, a capacidade de execuç~o destas medidas normativas, 

vem de e nc orrt rc aos crônicos problemas técnicos· e financeiros das 

L;.rt.i tuiçô'es governamentais do país. Deste:\ forma, na próx ima década a 

exploraç~o madeireira e principalmente o desdobro de toras de mogno, 

7'-co~t.ar~o apenas; em dado s estc::it:.:í.~:>ticos de produç ào e os 1Ícrm;;. deE:~ta '/.. 

atividade estarâc em bancos fora da Regi~o Ama2Snica. 
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ANEXO 1 

volumes de madeiras exportadas pelo estado do Para (1989-1993) 

!Especie 1989 1990 1991 1992 
'-------------------•-------------------'-------------------•-------------------'-------------------' 

1993 

m3 m3 m3 m3 m3 , , , 1 , , , , • , , J 
. . . 

!Mogno 
!Jatoba 
!Currupixa 
!Cedro 
!Tauari 
!Quaruba 
!Vi rola 
!Angelia Vermelho 
!Pau A11arelo 
!Tatajuba 
!Andiroba 
!Para-para 
!Kassaranduba 
!Nandioqueira 
!Piquia 
! Ipe 
!Marupa 
!Louro Vermelho 
!Cu11aru 
!Quarubarana/Ca1bara ! 
!Cedrorana 
!Ti1borana 
!Sucupira 
!11uaruba cedro 
!Angelim pedra 
!Jarana 
!Cupiuba 
!Assacu 
!outras 

Total Serrado 
Toras 

Beneficiado 
Laminado 

Compensado 

TOTAL SERAL 

129,579 ! 
30,936 ! 

198 ! 
4,248 ! 
6,119 ! 
4,113 ! 

93,860 ! 
8,267 ! 

15,488 ! 
6,142 ! 
9,591 ! 

255 ! 
2,470 ! 

532 ! 
858 ! 

3,983 ! 
720 

2,281 ! 
347 ! 
102 ! · 

3,560 

2,952 

778 

7 
35 ! 

4,763 

5,313 ! 
22,473 ! 

105,30b 

465,276 

39,01 
9.31 ! 
0.06 ! 
1.28 ! 
1.84 
1.24 ! 

28.26 ! 
2.49 ! 
4.66 ! 
1.85 ! 
2.89 ! 
0.08 ! 
0.74 ! 
0.16 ! 
0.26 ! 
1.20 
0.22 
0.69 
0.10 
0.03 ! 
1.07 

0.89 
0.00 
0.23 ! 

0.00 
0.01 
1.43 

95,495 ! 
46,567 ! 

590 ! 
6,420 ! 

22,749 ! 
6,137 ! 

40,561 ! 
9,657 ! 

21,629 ! 
11,303 ! 
15,639 ! 

620 ! 
1,BOB ! 
1,691 ! 

588 ! 
4,120 ! 
1,200 ! 
5,976 ! 
1,303 ! 

749 ! 
5,540 

2,930 
120 ! 

2,740 

591 
4,540 

100.00 ! 311,343 

X em relação ao total de madeira serrada 

81918 
24,745 ! 

119,819 

464,825 

30.67 ! 
14.96 ! 
0.19 ! 
2.06 ! 
7.31 ! 
1.97 ! 

13.03 ! 
3.10 ! 
6.95 ! 
3.63 ! 
5.02 ! 
0.20 
0.58 
0.54 
(1.19 
1.32 ! 
0.41 ! 
1.92 
0.42 ! 
0,24 ! 
1.78 

0.94 
0.04 ! 
0.88 

0.(10 
0.19 ! 
1.46 

93,448 ! 
40,560 ! 
6,412 ! 
8,448 ! 

22,129 ! 
1,344 1 

êl,331 ! 
9,445 1 

17,913 ! 
3,900 ! 

12,025 ! 
2,622 ! 
1,031 ' 

697 
585 

3,229 
3,364 
6,491 
1,631 

946 ! 
3,915 

6,028 
so 

1,577 

100.00 ! .280,189 

11,068 

Fonte: AIMEX 

9,435 
24,351 

116,338 ! 

430,313 ! 

33.35 ! 104,160 
14.48 ! 43,887 
2.29 ! 22,311 
3. 02 ! 17, 752 
7.90 ! 30,253 
0.48 ! 9,539 
7.61 ! 28,234 
3.37 ! 8,328 ! 
6.39 ! 16:303 ! 
1.39 ! 5,974 ! 
4 • .29 ! 12,692 ! 
0.94 ! 13,374 ! 
0.37 ! 1,270 ! 
0.25 ! 1,010 ! 
0.21 ! 44 ! 
1.15 ! 
1.20 ! 
2.32 ! 
0.58 ! 
0.34 ! 
1.40 

3,575 ! 
4,338 ! 
7,026 ! 
1,341 ! 
1,934 ! 
4,328 ! 

63 ! 
5,093 ! 
.2,708 ! 

286 

28.76 ! 
lê, 12 ! 
6.16 ! 
4.90 ! 
8.35 ! 
2.63 ! 
7.80 ! 
2.30 ! 
4.50 ! 
1.65 ! 
3.50 ! 
3.69 ! 
0.35 ! 
0.28 ! 
0.01 ! 
0.99 ! 
1.20 ! 
1.94 ! 
0.37 ! 
0.53 ! 
1.19 

1.41 
0.75 ! 
0.08 

0.00 
0.06 ! 
4.46 

94,588 ! 
39,529 ! 
38,327 ! 
33,407 ! 
29,022 ! 
19,468 ! 
14,897 
llt,341 ! 
12,870 ! 
12,006 ! 
8,679 ! 
6,999 ! 
6,735 ! 
6,716 ! 
5,964 ! 
5,248 ! 
5,133 ! 
5,103 ! 
4,732 ! 
4,125 ! 
3,842 ! 
3,606 ! 
3,010 ! 
2,817 ! 
2,337 
1,781 ! 
1,67b ! 
1,349 ! 
6,965 

100.00 ! 395,272 

19,275 
22,379 ! 

228,737 

! 665,663 

23.93 ! 
10.00 ! 
9.70 ! 
B.45 ! 
7.34 ! 
4.93 ! 
3.77 ! 
3.63 ! 
3.26 
3.04 ! 
.2.20 ! 
1. 77 ! 
1.70 ! 
1. 70 ! 
1.51 ! 
1.33 ! 
1.30 ! 
1.29 ! 
1.20 ! 
1.04 ! 
0.97 

0.76 
0.71 
0.59 ! 

(i.42 
(l,34 
1.76 

100.00 

2.15 
0.02 ! 
0.56 

0.00 
0.00 ! 215 ! 
3.95 ! 16,141 

100.00 ! 362,179 

H,,087 
29,580 ! 

178,556 

! 586,402 
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ANEXO 2 

Preços (USS/m3l 1lnimos tabelados de exportação !1994) segundo os tipos de secagem 
e os praticados no mercado nos municípios de Xinguara, Agua Azul, Orilandía do Norte 
Tucua e Sao Felix do Xingu. 

•-------------------------------· . . 
de tabela ! 

!-------------------!de mercado*! 
! ao AR ! Estufa 1 

·-----------------------------------------~---------•-------------------------------· 

Clase Qualidade l'ledida 

1~ Prí1eira e !espessura inferior a 1 · · 
Segunda FAS !espessura de 1 · · a 4'' ! 810 ! 860 1 700 ! 

! 
Selecionada 
(Select l !espessura de 1'' a 3'' ! 700 ! 750 ! 450 

•--------~-----------------------------------------•-------------------------------· . . . 
2~ NQ 1 COIUIII I! 

melhor !espessura de 1 •· a 3'' ! 600 ! 650 ! 360 ! 
! 

No 1 co1iu1 
(11 COHDn) !espessura de 1'' a 3'' ! 540 ! 590 ! 594 ! 

!---------------------------------------------------!-------------------------------! 
3o NQ. 2 COIUII !espessura de l'' a 3'' ! 450 ! 500 ! 433 ! 

! 
Curtas de 1!!. 
(shorts) !comprimento de 3' a 5' ! 450 ! soo ! 305 ! 

! 
Curtas de 2g !compriaento de 3' as· ! 350 ! 400 ! 210 
!shortsl 

Sarrafos 
Istr ips) 

!1' a 2'' ate 39/10 
!6' e aci11a 
!2'' e 3'' ate 39/10 
!b' e acima 
!1' a 2" X 4" 
!5'' x 6' e acima 
!2" acima x 4" e S" x 6' ! 450 500 

Quadrinhos 
(squares) 

!ate 2·· x 2'' ate 5,1/2' 
!3' · x 3" ate 5,1/2' 
!4'' x 4'' ate 5.1/2' 

450 
590 ! 

500 
640 ! 

* preços 11él!ios 

Fonte: Ail'IEX - Danos basices da pesquisa, 

--:~,;:f!\-- 



Ane}·~D 3 

Preços de madeira em tora praticados nos municipios de Xinguara, 
Agua Azul~ Orilêndia, Tucum~ e S~o Felix do Xing~ (1994). 

Preço* US$/m3 
·--------------------· . '. 

Especie nome c:.i.entific:o ! madeira 
em pé 

posto 
!serraria ! 

·----------------1--------------------------1--------------------1 . . . . 
! Amar e 1 /:.~e) !(Aspidosperma parvifolium)! ! 40 
!Angelim Pedra !(himenclcbium petraeum) ! ,::• 1 36 ,J 

!Cedro ! ( Cc:.::?dn:?la sp.) ! r.:ir.::· ! 78 , .. ;:) 
!Cedrorana ! (Cedrelinga c:atenaeformis)! 12 ! 25 
! Ipé ! ( Tab ebu á a sp •. ) ! 36 
!Jatobá !(Hymenaea counbaril) ! :l6 1 41 
!Mangue !(Aspidosperma desmanthum) ! ! 80 
!Mogno !(Swietenia Macrophylla) ! 71 ! 176 
!Tatajuba !(Bagassa guianensis) ! 34 ! 10 

* Preços médios 

Fonte~ Dados básicos da pesquisa. 
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Anexo 4 

Preços de madeira serrada tabelados e praticados nos munícipios de 
Xinguara, Agua Azul, Drilandía, Tucumã e São Felix do Xingú (1994). 

.I 
Preca USt/1113 

1-----------------------------------------1 
de Tabela 11ercadot ! de 

Especie '--------------------'--------------------1 . . . nome cientifico 
1. !Exportacao! mercado !Exportacão! mercado ! 

! interno ! ! interno ! ·1 

l----------------'--------------------------1--------------------1-------· ------------· . . . . . 
!Alliapá ! !Brosium sp, l ! 250 ! 1b0 
!Amarelao !(Aspidosperma parvifoliuml! ! ! 1 160 ! 
!Andir iba !(Carapa guianensis Aubl.) ! 250 ! 160 
! Angelim Pedra !.lhi1enolobiuill petraeuml 1 250 ! 160 ! ! 213 ! 
!Angeli1 vermelho!!Dinizia excelsa) ! 250 ! 150 
!Cajarana ! (Cabralea ! ! ! 100 ! 
!Cambará !(Erisma uncinaturuml ! 280 ! 190 ! 232 
!cedrinho ! (Cedrela sp. l ! 1 1 ! 95 ! 
!Cedro !(Cedrela sp.) ! 500 ! 320 ! 481 ! 224 ! 
!Cedrorana ! (Cedrelinga catenaeformisl ! 270 ! 180 ! 280 ! 125 ! 
!Cerejeira !íAmburana cearensis) ! 400 ! 260 ! 
! Cu1arÍI !(Dipterix odorata) ! 330 1 200 ! 
!Curupixa !(Rauwolfia paraensis) 1 330 ! 200 ! 408 1 235 ! 
!Faveira !IDimorphandra mollis) ! ! ! ! 80 
! Freijó !ICordia goeldiana) ! 400 ! 210 ! 350 

.!Ipê ! !Tabebuia sp.) ! 370 ! 230 ! 450 ! 220 
1Jatobá !IHy1enaea counbaríl) ! 2B5 ! 1b5 ! 272 ! 1b8 
!Louro tamaquaré !(Caraipa spp,J ! 230 ! 100 ! 
!Louro Vermelho ! !Dcotea rubra) ! 240 ! 150 ! ! 380 
!11acaranduba !(Nanilkara huberil ! 250 ! 150 ! 320 ! 
! Nandi equeír a ! rnualea spp, l ! 230 ! 100 
!Marupá !(Si1aruba amaral ! 200 ! 100 ! 1 80 
!Muiracatiara !!Astronium lecoitei) ! 250 ! 150 
!Pará-pará !(Jacaranda copaia) 1· 200 ! 100 
!Pau amarelo !(Euxylophora paraensis) ! 360 ! 200 ! 430 ! 
!Pau roxo !!Peltogyne spp.) ! 285 ! 170 ! ! 320 
!Peroba !!Aspidosperma spp.l ! ! ! 240 ! 
!Piquiá 1 ! (Caríocar villosuml ! 250 ! 140 ! ! 245 
!Duaruba ! !Voc:hysia spp. l ! 250 ! 140 ! 320 ! 
!Sucupira !IBowdichía sp. l ! 330 1 180 ! 400 ! 
!Tatajuba !(Bagassa guianensis) ! 270 ! 170 ! 304 ! 128 
!Tauari !(Couratari spp.l ! 330 1 200 ! 402 ! 
!Vi rola ! !Vi rola spp, l 1 190 ! 90 ! 

i .1 
i 

1 

1 

l 
l 
j 

1 
.. 1 

! 

l 
.. 1 

! 

t Preços 11édios 
Fonte: AIMEX - Dados básicos da pesquisa. 


